
Jacobsen: contra medidas de força para resolver endividamento 

Jacobsen: bancos são gigolôs do déficit público 
SÃO PAULO — A dívida pú-

blica interna que está em poder 
do mercado, fora do Banco Cen-
tral, passou de 15% dos haveres 
financeiros (papel moeda em po-
der do público, depósitos à vista 
e a prazo em bancos e títulos 
em geral) em dezembro de 1980 
para 48,9°. em outubro último. 
Isso significa que metade dos 
ativos no sistema financeiro es-
tá comprometida com títulos da 
divida interna. o que transfor-
mou os bancos "em verdadeiros 
gigolós do déficit público", re-
clamou ontem o Presidente da 
Andima (Associação Nacional 
das Instituições do Mercado 
Aberto). Marcos Jacobsen. 

O dirigente disse que, devido 
à concentração da poupança 
junto ao Governo, este acabou  

sendo o pior ano da década para 
o sistema, que deixou de ser re-
munerado pelas transações que 
lhes são típicas, como financia-
mento ao setor produtivo, para 
depender da intermediação de 
títulos públicos. A expectativa 
do mercado, segundo ele. é de 
que o novo Governo implante 
um forte programa de combate 
ao seu déficit e à inflação, dei-
xando de ser tomador liquido de 
recursos, e liberando. assim. a 
poupança para a retomada do 
desenvolvimento e dos investi-
mentos da iniciativa privada. 
René Aduan, Diretor da Andima 
e do Banco Real, acredita que só 
com medidas drásticas o novo 
Governo poderá reverter uma 
inflação na casa dos 70°/a a 90 0/0 
quando assumir, mas acha que 

a Nação aceitará passar por 
uma recessão se for esse o preço 
do ajustamento económico. 

Levantamentos da Andima in-
dicam que somente a caderneta 
de poupança manteve seu nível 
de aplicação nos últimos nove 
anos, passando de uma fatia de 
23,9% dos haveres financeiros 
em dezembro de 1980 para 27,9% 
em outubro deste ano. A escala-
da da inflação reduziu drasti-
camente o volume de dinheiro 
em poder do brasileiro: a quan-
tidade de papel moeda em poder 
do público caiu de uma partici-
pação de 7% em 1980 para ape-
nas 1.7°0 hoje, e os depósitos à 
vista nos bancos baixaram de 
27,6% para 3,1°° do total de ha-
veres financeiros. 


